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Os meios de hospedagem são caracterizados por várias formas de gestão de administração, entre eles o familiar, independente, redes,
contratos e franquias. A competividade entre os empreendimentos hoteleiros se viabilizam na sua estrutura física, prestação de
serviços e na captação de novos clientes. A captação e a manutenção de consumidores são mensuradas pelo planejamento estratégico,
tático e operacional do setor, entre as quais se destaca a inovação por meio dos canais de distribuição diretos e indiretos. Entre os
canais  de  distribuição  destacam-se  as  tecnologias  de  informação  [TICs],  sendo  consideradas  importantes  ferramentas  de  uso
estratégico para se aumentar as vendas do produto hoteleiro. Diante deste contexto, este estudo teve como objetivo mensurar os
dados quantitativos de distribuição, competividade e inovação nos Meios de Hospedagem [MH] da Cidade de Campo Grande/MS. Para
se chegar aos resultados finais utilizou-se de uma metodologia quali-quantitativa de análise de dados do CADASTUR, das On Line
Travel Agencies [OTAs] Booking, Hotel Urbano e Decolar, finalizando com a aplicação de um questionário on line (survey) objetivando
identificar o perfil de gestão do empreendimento hoteleiro. Com os dados finais detectou-se que, no segmento hoteleiro de Campo
Grande que 56% são empresas de gestão familiar, 32% de gestão independente, 12% de gestão de redes hoteleiras e na sua totalidade
74% utilizam-se dos canais de distribuição on line visando alavancar os negócios.  O diagnóstico local traçou o perfil de gestão e
proporciona novas estratégias de distribuição visando a inovação e competitividade dos empreendimentos hoteleiros locais.
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